
Deputado Benedito Domingos (PPB-DF) ec a com a Terceira Via 

Apoio a Roriz dividee pastores 
Igreja de Taguatinga converte reunião 
em comício para ex-governador, mas líderes 
evangélicos tendem pela candidatura Arruda 
Ana Júlia Pinheiro 
Da equipe do Correio 

O s mesmos fiéis, dois candi-
datos diferentes. A conven-
ção da Assembléia de Deus 

Ministério Madureira, em Tagua-
tinga, virou mesmo um comício 
em favor da candidatura Joaquim 
Roriz ao Buriti. O pastor Divino 
Gonçalves incentivou uma espécie 
de plebiscito na igreja para saber 
quem se decidiria pelo ex-gover-
nador. A votação francamente fa-
vorável à candidatura do PMDB 
tomaria outro rumo ao meio-dia, 
quando o senador José Roberto 
Arruda (PSDB-DF) apareceu para 
o almoço, como convidado de inú-
meros pastores que apóiam seu 
nome. 

Roriz não ficou para o almoço 
no qual o frango teve menos aten-
ção e espaço que a política."Fi-
quei impressionado com o núme-
ro de pastores que se aproxima-
ram para apoiar a Terceira Via", 
comentou o senador Arruda, can-
didato da Terceira Via ao Buriti. 
"Mesmo com plebiscito e tudo, eu 
ainda tive cerca de 20% dos votos 
das pessoas que estavam na igre-
ja. Me parece excelente se consi-
derarmos o quanto deve ter sido 
constrangedor para elas me 
apoiar, apesar de todas as pres-
sões em favor do outro 
candidato", comparou ele. 

O pastor Divino é uma das prin-
cipais lideranças da igreja, mas di- 

vide o posto com o deputado fede-
ral Benedito Domingos (PPB-DF) 
que não gostou nem um pouco da 
história do plebiscito."A institui-
ção Igreja deve ser preservada, fi-
car fora de qualquer tipo de esco-
lha política. Aqui dentro nós te-
mos quem apóie Roriz, como gen-
te que vota no Arruda ou no Cris-
tovam. E todos precisam ser 
respeitados", explicou o parla-
mentar. 

Mas se a manifestação pró-Roriz 
causou constrangimento ao quase 
sempre sereno deputado, irritou 
muito a outras lideranças das igre-
jas evangélicas. Apesar da confu-
são, o pastor Divino não fez conta-
to com o Correio Braziliense, em-
bora tivesse sido procurado diver-
sas vezes. 

"Se andou espalhando na im-
prensa que mil pastores evangéli-
cos dariam esse apoio. E eu estou 
agora indo a programas de rádio 
para corrigir essa informação", 
disse o presidente do Conselho de 
Pastores Evangélicos do Distrito 
Federal, Renato Andrade dos San-
tos."Quem fala em nome dos pas-
tores sou eu e afirmo que os evan-
gélicos ainda estão conversando 
com os candidatos. Nossa próxima 
reunião para discutir o assunto 
deverá ser no dia 25". 

"O pastor Divino fala em nome 
da igreja dele e não em nome dos 
pastores evangélicos. Nós estamos 
fechados com o senador Arruda", 
reagiu o pastor Antônio Nascimen- 

Carlos Moura 

to, coordenador do Conselho e 
membro da Igreja Cristã Evangéli-
ca do Avivamento. 

EX-AMIGOS 
O partido do deputado Benedito 

Domingos, o PPB, decidiu durante 
uma reunião do diretório, na sexta-
feira, apoiar a candidatura de Arru-
da ao Buriti. E assim, ele e outros 
dois deputados federais da banca-
da do DF que um dia foram muito 
próximos a Roriz preferiram a Ter- 

ceira Via: o ex-secretário de Sátfek 
Jofran Frejat e Wigberto Tartuce.": 
Mas o melhor nome para Brasília é 
mesmo o do senador, que é líder do.  
governo Fernando Henrique e coti-
versa bem com todos os ministros")  
explicou Tartuce. "Outro dia, ouvi o -
ministro Sérgio Motta (das Comu: 
nicações) falar sobre seu apoio•à 
candidatura." 
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